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Introdução: Atualmente, aumenta-se o interesse da indústria farmacêutica e de cosméticos quanto ao uso de produtos naturais 
que contenham antioxidantes. A exposição à radiação ultravioleta (UV) pode provocar desequilíbrio no balanço oxidante/antioxi-
dante da pele, prejudicando a sua integridade e causando diversas alterações como o envelhecimento precoce, manchas e câncer 
de pele. Uma estratégia para reduzir a incidência dessas alterações seria o uso tópico de agentes naturais capazes de diminuir os 
efeitos da radiação UV na pele.(1,2) O óleo de urucum (Bixa orellana) possui grande quantidade de δ-tocotrienol e carotenóides que 
conferem ao óleo propriedades antioxidantes e que protegem a pele contra a radiação UV. Na América Latina, o óleo de urucum é 
utilizado contra queimaduras e como antiinflamatório. (3) Outro óleo que tem vantagens para o uso cosmético é o óleo de café ver-
de, obtido a partir de grãos de café (Coffea arabica) não torrados. O óleo de café verde possui propriedades hidratante, emoliente, 
antioxidante e bloqueadora da radiação solar.(4) O objetivo do trabalho foi determinar a atividade antioxidante dos óleos comerciais 
de urucum e de café verde frente ao radical livre 1,1-difenil-2-picril-hidrazil (DPPH•), além de verificar se os dois óleos possuem 
fator de proteção solar (FPS) de acordo com a equação de Mansur.

Material e Métodos: Para a avaliação da capacidade antioxidante, adicionou-se em tubos de ensaio 2 mL de álcool isopropílico 
a 99% e 50 µL de óleo em diferentes concentrações para a obtenção da curva do IC50 (concentração de substância antioxidante 
necessária para reduzir em 50% a concentração inicial de DPPH•). Em seguida, adicionou-se 500 µL de solução alcoólica (250 µM) 
de DPPH•. Os óleos em meio reacional foram mantidos em repouso durante 15 minutos em temperatura ambiente. As mesmas 
soluções sem os óleos e a solução de DPPH•, constituíram o branco da reação. Os controles negativos foram constituídos de 
álcool isopropílico e solução de DPPH•. A leitura da absorbância ocorreu em 517 nm e foi convertida em porcentagem da atividade 
antioxidante.(5)

Para a avaliação do FPS de cada óleo, diluiu-se os mesmos, separadamente, em uma solução alcoólica a uma concentração de 0,2 
mg/mL. As absorvâncias das soluções foram determinadas na faixa de 290 a 320 nm, com intervalos de 5 nm, utilizando-se etanol 
como branco. Para cada comprimento de onda foram realizadas três determinações. O cálculo do FPS foi realizado de acordo com 
a equação de Mansur.(6)

Os experimentos foram realizados em triplicata e os resultados são apresentados como média ± desvio padrão pelo software 
GraphPad® Prism versão 4.0.

Resultados e discussão: Tanto o óleo de urucum como o de café verde apresentaram atividade antioxidante e fotoprotetora. Os 
valores de IC50 do óleo de urucum e de café verde foram, respectivamente, 0,56 e 0,14 µL/mL. Estes resultados demonstraram que 
o óleo de café verde possui maior potencial antioxidante frente ao radical DPPH•. O mesmo ocorreu em relação aos valores de 
FPS. O óleo de urucum possui FPS 2,0±0,5 e o de café verde, 4,0±0,2. De acordo com esses valores, ou seja, FPS≥2,0 associado às 
características antioxidantes, os dois óleos podem ser considerados fotoprotetores de grande importância. 

Conclusão: Os óleos de urucum e café verde possuem propiedades antioxidantes e valores de FPS significativos, tornando assim, 
matérias-primas bastante promissoras para o uso em formulações tópicas.
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